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Óleo de Coco e Seus Efeitos na Dislipidemia, Resistência á Insulina e 

Hipertrofia do Ventrículo Esquerdo de Camindongos Dislipidêmicos. 

 

Introdução: Estudos mostram associação entre dislipidemias (DI), resistência à 

insulina (RI) e hipertrofia do ventrículo esquerdo (HVE). Atualmente o óleo de 

coco é utilizado popularmente como terapia hipolipemiante. Objetivos: Analisar 

o efeito do óleo de coco sobre a DI, RI e HVE em camundongos dislipidemicos. 

 



Material e Métodos: Realizou-se um experimento em camundongos knockout 

para o gene do receptor de LDL (LDLr-/-) pesando 22±2g, divididos em cinco 

grupos (N=10): grupo S, recebeu ração padrão (4% de gordura total); grupo 

SCO, ração padrão e óleo de coco na dose de 2g/kg; grupo HL, ração 

hiperlipídica; grupo HLCO, ração hiperlipídica e o óleo; grupo HLSI, ração 

hiperlipídica e sinvastatina 20mg/kg. Após 15 dias de experimento, os animais 

foram anestesiados, o sangue coletado e o soro isolado para determinação do 

colesterol total e suas frações, glicemia, insulina, proteína C reativa e HOMA-IR 

calculado. O coração foi isolado, o ventrículo esquerdo, separado, pesado (mg) 

e a relação peso ventricular/peso do animal (g) calculada, cortes histológicos 

processados para quantificar a área de colágeno e o diâmetro dos 

cardiomiócitos corados com HE. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética 

pelo parecer no 17A / 2011  

 

Resultados: O óleo de coco não preveniu a hipercolesterolemia e a diminuição 

do HDL em camundongos com dieta rica em gordura (grupo HLCO), mas 

preveniu a hipertrigliceridemia em ambos os grupos HLCO e SCO. A 

sinvastatina frenou 50% da hipercolesterolemia, 100% da hipertrigliceridemia e 

a diminuição do HDL em comparação com o grupo HL. Ambos os tratamentos 

evitaram parcialmente a hiperinsulinemia e totalmente o índice de HOMA-IR. O 

óleo preveniu ligeiramente o HVE e a porcentagem de colágeno no miocárdio 

ventricular esquerdo, enquanto ambos os tratamentos preveniram totalmente o 

aumento dos cardiomiócitos.  

Conclusão: O óleo de coco pode ser considerado benéfico para a saúde 

cardiovascular em alguns aspectos. 
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